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I O rapaz cahiu sem sentidos e A esposa do capitão de caval­

Uropa COn agra a a l�erL;er sangue, e Gr.egorL hor- Iaria Herail não querendo sepa­
rorisado com o seu cnme, prneu- rar-se do marido, que recebera

Utimas noticias rou um medico que o aconselhou ordem de se reunir ao regímen-
á remessa urgente do rapaz para tu, teimava em acompanhal- o,

'I'elegrammas de Vienna infor-', -O governo allemão enviou um hospital. não obstante ser isso prohibido
mam que numeroso grupo de poli. uma nota ao gover.no d os Esta-

.
O .facto chegou ao conhecimen- pelos regulamentos militares.

ticos austríacos] tomaram a inicia- i dos Unidos protestando contra o to da policia que abriu investiga- Em consequencia do desacôr­
tiva de pedir p�ra que com a' fornecimento de armas e muni- ção, mas nada conseguio saber do que dahi surgiu entre o c:\­

maxima urgencia sejam iniciadas ção ao governo Mexicano, impos- do filho" o qual alíirma haver sal, o capitão Herail não se a­

as negociações �ara a paz, sepa- to pela neutralid ade. luctado com um
. typo que não presentou ao serviço no praso

radamente da At�manha. A pres- -A França chamou as fileiras conhecia e não se lembrava dos .determinado.
são foi tão effica� que o minis- (IS recrutas da classe de 1916. seus traços physionomicos, etc. O commandante, descontente
terio se reuniuüpara tratar do -Dizem de Pariz que o corpo

Os medicos do hospital para com semelhante proceder, cha-
assumpto. de exercito ue vae desembarcar fazerem o !ratamento, tiver�m que mou-.o á ordem duas vezes, e á
--Os allemães recuperaram

q, ohlorolorrnisar o menor VIcente, terceira ameaçou-o com a elimi-
nos Dardanellos. será cornman

Dreidgarchetn. "

-

e este sob a accão do anesthesi- nação 'do exercito.dado pelo general Pau. I
'

-O ultimo communicado do co. falIou, contando quasi toda a Então �o capitão Herail, temeu-
estado maior russo declara quê -Um telegramma de Constan- scena. do a deshonra e o degradação
na região dos Carpathos as tro- tinopIa para Berlim, annuncia Os rnedicns' 'então levaram o assassínnu a esposa.

'

pas moscovitas avançaram, desa- que se acham presos no :Ma� ��- ?a80 ao_ conhecimento do juiz _
de I. Tal é_ o crime sobre o qual a

Ioiando os austríacos dos sectores goro, �sper.ando _poderem se IlbeI" lllstruc�ao, que ma�dou prend�r I po�ulaçao de Panz. faz os. mais
de Strokkow e Puczaca .

tar, OItenta e. cinco vapores mer- GregorI, o qual confessou o CrI- variados commentanos e cujo au-

Os austro-hungaros, fortemente cantes, a maior parte dos quae.s i me -. declarando-se ,uma infeliz I tor será julgado sabbado em con-

reforçados, tentaram em direcção c.a�regados de tngo, e 9ue se dl-j victima do alcool. selho de guerra.
a Mezo-Laborcz urna offensiva. nglam para os seus parzes . Quando o juiz informou que I
Os contigentes russos repelliram . -A companhia transatl,antica I seu filhoHcertamente não escap�-I -. ..

.

.

os ataques. hespanhola que faz o serviço de

I
va, elle ficou como um louco, dI-! .

Os paquetes do Lloyd .Br.azI---Segundo telegramma de Pa- Navegação para as ilha� Felippi. zeudo que devia 8.1-'1' fuzilado. E I:I� passar�m a faz.er 3 vIa�e.ns
riz, ai forças francezas, desde ° nas, por causa dos pengos dos acrescentou: preciso de um cas-

e s�es até �on�evIdeu, ,sahmdo
dia 4 do corrente, ganharam ao submarinos' allerríães, no canal tigo severo, muito severo, para I dOn

RIO nos dias 2, 12 e 22, p�s­
nordeste e a leste de Verdum, da Mancha, transferiu o seu por- que os meus companheiros de be- sa do pelo nosso porto nos dias
uma extenção avaliada em vinte to de partida de Liverpool para bida vejam que transfomaram um 16'

16 e 26.

kilometros, oceupando egualmente Vigo.
.

operariu honesto por causa . do I
G,
as alturas que dominam o Orne, -O "Giornale d'Italia diz sa- vinho--em um' assasino do seu O sr. João Pinto de. Faria i-
as aldeias de Guilainville e Fram- ber-se que a Allemanha" enviou próprio filho ... Eu sou um misera- naugurou dr.ming? ultimo,. com

zy. para a Polatres grandes subma- vell Matem-me, Matem-me. grande concurrencia o. serviço de
Em Les Eparges tomaram for- rinos, que alli chegaram desmon- transporte de passageiros entre

te posições de que os allemães tados, e �orãrn logo armados nos O minis�ro d? .B�·asiI, �r, Fon- esta cidade e o f�r�a.yal dos Na-
estavam na posse. estaleiros daquelle porto. toura:Xavler, dirigiu a fuma Ro-l v�gantes. Para i) InICIO deste ser-

.

Tomaram egualmente o planal- Os tres submarinos acham-se jà thsc�ll�, em nome
.

do governo I VIÇO �quelle sr. deu. passaÇ\'ens
to de Combras e perto de St. promptos, brazileiro, condolencias pelo Iaí- gratuitas du:ante o dia, afflumdo
Milhihel, grande parte do bosque Accrescenta o «Giornale d'Ita- lecimento do lord Nathaniel Ru-I ao l_ocal muitas pessoas e }t banda
de Ailly.· lia» que isso constitue umà séria' thschild que era muito conhecido. mUSIcaI.

.

Avançaram em Bois-le-Prete, ameaça p�ra os navios de guerra
no Brazil, A superintendencia municipal;

cerca de trez kilometros de que a Itália tem em seus portos que mantem o contracto de pas-
extensão e oito de largura, I no Adriatico. Foi prorogado até 31 de De- sagem, officiou ao encarregadozembro do corrente anno o pra- daqu�ne serviço avisando que,- &-__ o

zo pnra u RECOLHIMENTO E em VIsta da lei de 18 de Março,tls hOFFoFes do alGool j
Antonia, a manifestar ao filho o TROCO daH moedas de cobre do para atracar na rampa fronteira

, desgosto que lhe causava seu pae antigo cunho. a rua Siha ficava o mesmo sr,
Està preso' em Buenos Ayres e beb�r coutinuamente. Gregori, obrigado a pagar 500 rei8 por

vae. responder o jury Vicente (}re- que jà estava alcoolisado, ouvio Como estimulante, antes das 7"e- cada atracação naquelle porto,·
gOrI., que deu violentas punhala- as palavras da esposa e depois feições, um copo de OURO FINO. sob penua de multa de 5$000 e
das em seu proprio filho, de no-' de I�p. dar uma bofetada, preten- -x- 10$000. Em vista disso o encar.
me egual, com 17 annos de eda.-I deu JogaI-a ao chão. O menor TflleJ.rramma<: de P"riz da-o con- relrado d'aquelle servi{'o r�solveu'
de Y· t f·lh ..

'
o v a., � ..

.

.
.. . . I l?en e,. 1 o umco, lI�terpoz�se ta da sensação causada naquella somente atracar no caes e em

VIcente Gregon da-se ao VICIO e ImpedlO o pae de maIOres VIO- capital pelo crime praticado por trapiche de particulares até finalda embriaguez, e, entrando em ,lencias. Este, fllrioso, sac�lU de um official f�ancez crime que e' decisão da capitauia do Porto.,de
sua .

f· I' h I d'
. , . �

casa, na qumta- eIra santa, um. pun �a e no
.
auge a; raIva, assim contado pelos jornaes ca- Florianopolis para onde o sr.

encolltrou sua mulher, de nome ferIU o fIlho ·vanas vezes. ., docas. João Pinto appelou.
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lotas JoliGiaes II ben�ida faziam curas de molesti-

Ivam
pelas forcas allerr.ães deu-se

. . ,as lllc�raves.
"Os céus publicam a glcria de De- um episo�i() �u� bem mos�ra o Durante a semana findo foram AqUI, embora não tenhamos

ttS e o firmamento annuncia a obr-a de valor da metituição maçomca , recolhidos ao xadez correccional, dos taes doutores aos montes te-

suas mãos-s-Daoid"

,Achavam.se
alinhadas para se· Emetherio Bento, por embria- mos curandeiros que andar'n a

!I�uita vez! bu�canio descançar. o r�m fuzila�a� ci�co�nta pessoas, guez; Luiz Fernandes d'Olivei- mystifioar as pessoas creúalas

espirrto attnbnlauo,' exhausto ,
das

\
Os soldados Ja sinham preparado ra, vulgo Maragato, por v'lga.. tirando proventos pecuniarios,

mil e uma preocupações que, na vida, as armas, aguardando apenas a bundagens; José Pereira da Sil- Sabemos que uma distincta
nos assoberbam, busco, as tardes." ordem de fogo, quando um doe; va, vulgo' Ilhéo, por desacato senhora d'esta cidade um tlinto

expraiar a vista pelo infinito alé,m"'1 condemnados á morte, fez o sig- as autoridades; adoentada, não querendo a inter-
Como é bello de ver se os ultlmos� nal de «Vinde à mim os filhos T d

.

di idu: Í<
-

di
tenues ra!o� do .S'ol-astro�.rei-dQu. 'da Viuva»,

- ,

\
o os os in IVI 110S oram vençao me �ca, por este ou por

rando as fimbrias do horisonte, dan- I ti t ffi
.

1 II
_

prezos a ordem do sr, Delegado aquelle motivo, chamou um cu-

. ncon inen ·fI o o. teia a emao d P li
. dei f d I

do as nuvens bellos e variegadas].
e o icia, ran erro a ama o o .qua consta-

matizes: a umas, o roseo assatinado, que com,manda;va a força, n�an- -x-
- ctou que sua cliente' tinha-os

a outras, o palino lacteo e, ainda a
dou sahlr, da linha o seu 1: .'. GRANDE SUOCESSO! rins gravemente affectados mas

outras, o vermelho atogueado, belga e disse lhe que'a sua VIda lhe daria cura radical. Pegou da

.Oomo são bellos, encautadoros estava garantida. .
I Tratamento moderno das «A-

penna e' receüou um frasco de

mesmo, .estes ultimos.
momentos er» ? maçou belga, porem, curr:-' nemias» e «Opilaçào», sem pur- Elixir de Nogueira e teve ain­

�,u,e o dia se, despede e o Rol, o �o] pridor dos seus deve:es maçom- gantes, com o uso do Anemil da 0/ descaro de lancar a sua

J isonho e be.lo derrama s.obre a tei ra

I
ccs declarou ao seu 11' '. alle.não . .

y

. lti I
" ',., 'e do Anemzol TOStfS. respeitavel assignatura na tal re-

os seus u Imos amreJos, como o es·
que não acceitava o seu offere-]

.

poso que, ao despedir-se da esposa " t 11 D' \ .

-x-
.

celta, e cobrou 2$000 pelo ira-

carinhosa, terna e boa, deposita-lhe

I
C1m�n o, sem que. e e osse ex-. Realisouse sabbado ultimo na balho,

na fronte o osculo puro e amoroso. t��Slvo as de mais pess0a� que
I residencia

. do sr. João Manoel O curandeiro a que nos rpfe-

Embora mysteríosa, e sempre cheia alli �stavam como el1e cc ndemna-] da Silva o casamento do sr. Ma- rimos tem tido grande clientela.

de inspiração a hora lugubre do cre ,'dO
a morte, I ximiliano da Silva, exemplar es� --x-

pusculo. O officiai allernão, maçou na I tafeta distribuidor da A.gencia Quando a agua não é boa be=

Pouco � pouco, tudo se va� demu- ve"'dadeira acepção, mandou a i Postal desta cidade Dom a gen- bam OURO FINO Preços modi-

danrlo. Vao -se lentes o", sorrisos da' r .

'
. 1'1 h' A

.' ,

t d
.. J d' . ,

b ill 10rça retarar-se e assim por um I tI sen or it.a delia Sant Anna. coso

rar e Me que o so eixa ue 1'1 lar I. 1 'f' l' I
. .

nas cl'i�tas das eollinas e dos mon- 'I signa 1Yl3çOmnO I�aram 1 vres
I

Celebrou o. actu;. religioso
tes e os seus raios cessam de mati-] de serem fuziladas cmcoenta pes- i o Rev. P. Jose FOXlUS, perante
zar as nuvens, ao passo que a

nOite,'
soas �ntre as

quac:s. u�n padre e, um altar mimozamente decorado,
vae, morosamente, envolvendo a ter- duas Irmãs de candaae. i fazendo, após o acto, uma reve­

ra em véo lugubre merencoreo, C0l110 Que bello e edificante exern-. rente pratica em estylo brando

e�volve o sudario o corpo inerte el pio ! ! sobre a vida conjugal. 'Passados
frIO de ?m _morto. .

I ! os nnív0S para ouLra sala foi ah i

DepOIS sao as estrellas que, a me- O dr. Ot'lls(l BaYlllf\, de01üado lIa vrado pel,) ofticial interino
do, B: custJo, come9adm, ltre,m]uJas, a federal, tran"mittiu do Riô a di.' do Registro Oivil .sr. Eaclides
surgIr e ogo myna es neI am, ra- I'

.

1 E ri'
.

D
.

'd'
diantes, cravejadas n,) manto escu- ve�sos PQ ItlCOS [ü sta.o o se-! atra, o aúto, que depol,s a le,l-
1'0 do firmamento. gUlnte telegramma; ': tUfa, o sr. Oarlos Seara, Jmz

Si no' romp�r da aarora, I�O cre- «Ri(" .10-=-Oommi�3ões Dortos I dI' Paz, sancion'.'u, c?nsid�rando"
pusculo matutIoo, podemos ver a na. Estados sera,o orgill1lsadas accc_Jr 'uS na forma da lei legalmente
tureza en;t fesrl:f, em sorrisos, em vi- do artigo oitavo, devendu ser casados.

da exuberante, entoar hymnos ao cre- expedido acto para eada Estado. Parauympharam o acto por
ador e a13 ilossas almas querem cano Até serem organizadas,. serão parte do noivo o sr, Eduardo

tar, em ext?se, a um !ler supremo mantirJas aduaes cOl1lmissõe:, Es-: �iralJda e sua eXllla. esppsa.D.
que certo e o creador de todas <lS d S d

.

C l B I J' I' 11[' di',

'h d'
, : ta os. au aeÕe". Ia) e. ayrna.. U la 1" lr311 a. e pe a nOIva o

cousas na ora o crepusculO vesper-!' ."" S V d d d
.

tino e nas horas silenciosa;; da noite
I

-

.'
• ,SI. � ranCl8CO, Manoel tuart., e e:1 e-se o gran e �puratlvo

em que a terra é velada pe:]os paI-I O ar .•\l1gusto B;Hland, res:-! Rua exma. esposa D. Etelvllla Elixir de Nogueira, do Amaz�nas
lirlos poeticos raios da IU'l-raiuha, d.ente n� Hesacadf!. dest.e mut1l-.1 Stuart. .

ao Prata.

s'oberba da aoite-as nos�as almas!ClDIO, velO f\'Redfkção desta fo-, Aos c\.'nlndados foi servida -x-

querem, em recolhimeuto profundo, li lh� e communicou que, em

9111a.
uta me,a de dl)c�;!j. O sr. Edu A R.evista Guerra Européa

lançar. se em prece aoS pés deste mes- do corrente, s�'xta-l:eira santa., ardo lHll'lillda, tescemllllha do

mo Cread?r. ..
.

"

! �na esposa deu a lnz a duas Cre·
. noivo, ergueu um brinde aos ' Leiam a revistá "A Guerra Eu-

--Art.flCe DIVlllO,-Cllja Sabedor'a
I' aUGa" do sexo masculino, tpndo I noivo::;, para quem teve as maIS ropéa". a unica que traz reporta-

e Poder 6stão mUlllfestos desde () '"
'd 1

"

't gens potoO'r h'
.

d't
.

di
(1 prllJ)e�ro nascr o com (OlS I canrlIlosas expressões,

.

o ap lcas me 1 as, vm-

romper a aurora com seus encan·
d l' b J I

.,

I E
' ,

d d d t d
.

1·

tos, �ntbusiasmo e vida até Uil Rilen- i ente:,:, a lllS em CieSfll1VO VldOs. 'lU S�f;ulda o gran f' nUlDero as e o os os palzes em ucta.

cioS(lS horas'"'cl-a noite- desde o infi. A.mbos ..s recemnas(:ldos gozam de GOllV1Clados se entrdeVE' em Publicação quinzenal. Todos os

nitamente 'pequeno a� infinitamente perfeita saude e na pia baptis- animadas danças nl' meio dl:i. pedidos devem ser dirigidos aos

grande; de;;de o grãosinbo micros!:opi- mal receberão 0S nomes de Adol- I mais franca cordialidade. Snrs. Turnave,r & Machado, Rua

eo de areia as mais 80berb'ls e ele·, pho e Alfredo. Aos noivos votos de com ple- 13 de Maio, 43, Rio de Janeiro,

. v.ad�s montan,h.3s; desde a got:a.qU8�,1 N� residenci'i daq-uelle sr. tem ta felicidade. acompanhados da importancia de

,SI. Imperceptnel do o!valhu at.e ao,; aff1Uldo grande numero de v's- -x-- 1$000. Roga-se clareza no,s ende·

mares com .suas vagas altel'osas e! soas que vão ver este caso ex. Muito se ha íallado na tal li· I reços.

esp,�mantes. I traordinario.
berdade profi ..,,,ional, que dà, a A Redacção d'este jornal en-

SlITI, tudo df.l terra ao céo, do ver, 1" to d' 't
.

.

d d
.

me al. .. homem, nos diz, nos l'eeenta, •

el gos (I :'>Upp08 Ire! l' ae exer- carrega-se e man ar VIr nume-

�om illtarnia qne Deus 6xiste e que I Usem soment6 o calç�do ESqUl- cer profhssoes sem diploILa e TO desta Revista àJ quem desej'ar.

sua sabedoria e PO'der se manifestam I maus, por ser o mazs comrnodo, sem preparo .

em suas obr�8, cuja pel'man"ncia nos .forte e elegante, I O juiz de direito de Oapivary Como o cert·ificam os. maIS·

garante que vive b.inda e q']e viverá - condernnou ,em tres mezes e dístinctos medicos a «Emulsão

para s�mpre, porque eterno esse De- O monsenhor Francisco Topp, I quinze
dias de prisão cellular e de Seott» é um magnifico pre-

us sablO, p_oderoso e que nas esple�- secretario do' Bispado, commt!ni- na multa de 300$000. gràu me- parado por excellen.cia. "Oertifi·

dentes paglD3� do Evangelh?, .m.als ca pela imprensa que, em come- dico, artigo 157 do Oodigo Pe- co que tenho empregado a «E­

do que tudo, e amor gr&!1de, mhlllto, co de Junho, S. Excia. Revrna. nal os individius Jose Felippe e mulsão de Scott». em casos de

Porque ama ao pecador. !.., l' D T
.

D' F
.

M h b b' b I n b' ·1·.J d G I
.

Sr. $lSpO .• oaqUlm ommgos ranClSCO at eus, ar eno e tu ercu ose e e 1 l",a e era,

Julio Noguezra fará a sua visita pastoral as pa- júrnaleiro, que naquella (!idade a� qualquer que seja a causa, sem�

_ r0chias e curatús de Itajahy,

Gas-I,
briram escript01'io medico ej com prEl obtivo os melhores reslllta--

OURO fi lNO como o seu nome par Blumenau e colonias. pas"es àe et:lpiritismo, faziam a- dos". \

indica, é uma agua minera( sem Para esta visita já foram da· creditar aos ingenuos e pessoas «Dr. V. C, Speers».
artificias! das as neccesearias instrucções .. de boa fé que com agua fria S, .Paulo.

-x-

Pessoa da tamilia do malogra­
do Manoel d' Oliveira, que fal- ,

Ieceu na 'sem!"na atrazada, pro­
curou-nos e informou-nos, que si
não foi feita a autopsia para ba'

ber-se qual. a causa 'da morte da­

quelle moço, foi devido aos srs.

medicos decla.n.rem não terem
instrumentos para aqueHe traba­
lho e não como noticiamos Que
a familia não consentiu.

-

A morte dG rapaz' continui:t
a ser attribuida pela pancada que
recebôra na nuca, por um pe;;:o
de 2 kilos, aüradc· por Rermo­

gells Silva de Souza.
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importando·os de fora do Estado.
São de 2' ordem as que nego�iarem nc>s ties artigos ou me-

11<>3 import'Lndo·os de fora dos municipios que se limitam com

(\ de Itajahy
22 Casa de Yarejista de seccos e molhados, forragens, tintas,

cabos, etc.

a) de l' ord�m 70.000

b) de 2' ordem 60.000

c) de 3' ordem 40'000

d) de 4' orelem 20.000
São de 1. ordem as casas que negociarem n 'estes artigos im­

pOl't:indo-os de fóra do Estado except.o do estrageiro.
São. de 2. ordem ds casas que negociarem nos artigos menei­

OIU 'los importando-'C's da fóra do municipio ou dos que com el-
le se limitam. ,

São de 3' ordem as (··asas que negociarem fí'estes artigos não

imp(Jrtando-os de fóra do municipio ou dos qne com elle .se li­
mit.am e cujo cap!tal frr superior a 500.000.
Slio de 4' ordem as casas que negociarem n'estes artigos não

importando-os de fóra do municipio ou dos que com elle se limi­
tam e cujo capital for inferior n, 500.000.
23 Casas de. negocio por atacado com impol'tação e exportação

ili��
.

\ a) de I' orJem 100.000

b) de 2' ordem 80.000
De l' ordem são as que importarem em grande escllola farinha

de trigo, xarque, ferragens fazendas etc, e exportarem madeira
em grande escala; de 2' ordem são as que exportarem em grande
escala assucar" farinha, feijão, arroz polvilho e outros generos
do raiz, e em pequena escala madeira e importarem em pequena
esca 1:1., ferragens, fazendas, etc,
24 Casas de joias e brinquedos:

a). de I' ordem
b) de 2' ordem
é) joias additivas a outro ramo de negocio

25 Casa ou fabrica de calçados:
a) de l' ordem 40.000

b) de 2' ordem 30.000

c) de 3' ordem 20.000

d) calçado anexo a outro ramo de negocio 10.000
26 Casa de pasto, restaurante, boteqllinm e quitanda 20.000
17 Cueira 15.000
28 Ca.sa ou fabrica de cigarrol, fumo e seus preparados. 20.000
29 Cll,sa de jogo de vispora 5CJ.ooo
30 idem onde houver jogo de bola, pelIa i outros que

sejam permittidos 15."0
31 U:lrpintarias, tanoarias e outras semelhltntes 15.000
32 C.ll'torio de tadel!iáo 20.000

Lei n. 38. de 11 de Dezembro de ·1908 '

..

o PHAROL

Secção Livre

o PAQUETE

I
tas em- cartas fechadas pa'-

l;<."I:)."I:).�:.!"_
c tl "l � .. u�. ra as seguintes obras no D-'
� � -§ J> � ">

.

__ districto de Luiz Alves.
.

\
ei ordum do Snr. Supe ..

::::
c � � � a - rintendente faço publieo que

� "I:). §' 1f � �� I Reconstru('ç�o de, uma de confurmidade com o art.
II) � � o � � ,'ponte de- madeira nus ter-""o) do C díg d P t .

� � � "l �,� !
.'

(1 .' ..

[I '.' u
.

() 8 os uras,
�

'" � � � .... <"I : Crenods .

__ e. Ag�Hltl�l() VjJIell.·a I serão mortos pelo . fiscal,

lt
·

-

'"
o "l � � � )1' e

-

alpaVa S <"I �- � �I � � : l Iro no 1'1 xnrao aXI- guardas ou l1lESmO pOI' qual-�.o o '" ">.> . mo
o � � � � � (I) .

O )' C· . ,_
•

"

,
. I quer peasoa d« povo. 08 ca-

E' esperado do sul no dia 18 � � ;; � ;; � §' I onstt ucao ele dois bOeI-! es que, sem conductores 'QU
de Abril seguindo para (l nor- � �l s � � � lo1j 1:08 dt:! pe?ra". um . em. �er-! indicio de estar paga a li-
te.

O PÁQUETE
.

't). � �. ;-.� �
.

� len(� de Gab.I.'el Mal tini ,e cença na MunicipaJidade,
� .0 � � � to outi U :I�l terr eno de

. L.u:� vagarem pelCls ruas, praças

� Itaituba � � �I � � � � !{o�cb/, 110 �raço �lre�t�.1 estradas e caminhos, E p�.
;

. -§ � � � :; l..... .

Umel po�t> com cab�(,�l-I ra .

que ninguem se chame
E'esperado do norte no dia20 a«

� �O'q @Il.��
Q l� de- pedras nu Alto Se,a-ja ignorancía pul lica-se o

Abril segue para" Floriano- .... � � "l �..... O 11111 -

� ;::: "> Q,. � '.. r)l'{ fi t
polis, Imbituba e Rio Grande do (1)', � � '"

� c U T •

., 'c en e.

Sul. "> o � � o �
,

111 noeiro de pedra, IH) I Paço Municipal de Itaja-;
Viagens rapidas as mais ex- � � � �. � � bH190 Paula Han](,s.· 111 v, em 24 de .Mar 'o de

plendidas e ooníortaveis acomo- I
� tQ � � � �

I
As proposta a dpverA') ser '19' 10"'.

t;
I ��o��� Idações para passageiros de,

selladas e accmnan ha da s _

i e 3' classe. du talão de l]Uit8c'ÜO muni- O FiHcal:-Joaquim Luiz
Para Iretes passagens e

ou-, Bebam só "Ouro Fino'" I �iphl. A SuP. t'l.'intenclen('ja das Santos. .

tras informações, no escriptoric . . ,-

d casa
'-

t nca salvo LI direito de accei-, ..........."."."""""""'''''.,......................_--='"'''''-_......

�'Asseburg& Cia EDITAL Itar (,n nã.o as pn'pootas a-I P d··' d
......". ...,."._.""....,..._.....__ De ordem do Sm. SUp0- pn�t-<entadas e dRrà as in- . re Jo. a ueo a
A pl;tarmaeia Brélsil de rintel1dente fa7i-se pu blico I :ormê'lç'ões lie�et;SHriê1.s i;1(.A' I EM BOAS CONDlÇOES

Heitor Liberato dá cunsul-Ipara. eunheeimento de 'quem IInter�'ssados. , Vende-se à rua Silva des-
tas diariamente f10s pubres interessar possa, gl1f� l1te àS'. Paço M u�iC:ipal de I:a -

ta cidade o maani.fico chalé>
d,lS 13 as t5 horaA e aos onse hur8E do dia 24 de A-'I Plby,

Em 20 do l\Iarçu de da Soeiedade Op�raria Bene-
8:-1 �)b.ados d.àc�n.sultas e re� b�·i_J. pr0x.irnll, nu paço.lnu:

1915.
'. . ...� _. " I ficonte eom 30 palmos em

l1ledlOS glatUltamente. mupal leeebelll-se P](IP0f-;- O Seclebllo.-Ja{(o f:J'aya. quFtdru encravado num ter-

CI N, O[ N. COSTfIRJ\

-121- . --118-
s?lho Mu�icjpal _(lecret.ou e eu sanciano a seguinte rf1solação
Art. Umco--FlCa o Su�'erintendente Municipal autorisado a

c"!ltrahir ? .
emprestimo necessario, dando como garantia os pro­

pIIOS' munWlpaes. e sendo o juro de 7 p. c. ao' ann(., piua medi'
,l,nte eoncul'l'encia ser corstrnido o merca10 n�sta cidade
'd: _confonoirlarle com a plant!\. e_ orçi'mento que o Conselho Mu�
mCIDal aprovf'ui revogadas as dispusições em contrario.
Mando, portanto, a todos quantos perteRcer o conhecimento e

ex:cu�ão. d,� presentA rpsolução que a cumpram é façam cum­

pflr tao mtmramol) te como nel:a se contem.

Snrerintentl�ncia, Municipa! de Itajahy, em 13 de Dezembro de
190ft O Supermtendente'-Samuel Heusi,osecretaríoJoão Gaya.
l'nblicada a presente resolução aos 13 dias do mez de Dezembro

de 1908. João Gaya.

,>

Samuel Ht1usi, Snperintenflente Municipal de Itajahy etc,
Faço sabér a t..,dos os habitantes d'este municipio que o Con­

selho Munieipal decretou e eu s!lllcciono a seguinte resolução,
Orçamento da receita. e despeza da municipalid>tde de Itajahy,

para o exercicio de 1909.
RECEITA

Art. L-A receita municipal p:ua o exereiclo de 1909, e orça­
da confurme as diversas rubricHs e Plovirà do seguinte.

§ ·1: Cobrança 'da divida activa. .

§ 2: Taxas não espeC'.ificadas 110 orçamento e que a munIcipa­
lidade tiver direito a cobrar.

§ 3: Producto da arrematação do que for apl'ehendido na for­
ma das posturas.
§ 4: Imposto de decimas predi$,es urbanas.

,

§ 5: Imp()sto sobre industna e pt:ofissão conforme' a TabélIa
A,

§ 6: Rendas e taxas prediaes' conforme a tabelIa B.
•

§ 7: Imposto sobre ve!:Jiculo de transporte maritimo, fluvial
e terrestres conforme a tabella C.

§ 8: Taxa sobre a aferição de pesos e medidas conforme a

tabelIa D.· .

§ 9: Imposto de melhoramentos conforme a tabella E.
§ 10: Contribuição para conservação de estradas, e' ruas con·

�orme a ta.belIa F.

.� I!: Rendimento- da c3.naliçã'o d'agua conforme a tabe!..la G.
.

$ 12: Rp.ndimento de cemiterio publico confarme a tabelIa H.
$ 13: )'axas sobre passagens de rios e barras conforme a ta-

b�aL
'

$ 14: Multas conforme a tabelh J.
$ 15: Rendimentos dos bens mnnicipaes.

60.000
40.000
20.000
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-q
n renp com 10 metros e 10 de-: com �� aOlJo�, meCa!!i�,'o, o,atuml

d� i La Hacíenda r
venir o mal que lh e possa lazer

cimt, de frente 1)0)" 8 metros Austna. � res.dente ne,,�a CIdade e�ml .

O alcool.
,

.

'

,
-, D, Cecilia Stuart, solteira" com,::.4 REVISTA mensal illustrada

e 4 decl�.f�t.de. fundos., anuos, serviço d�lnpsLie'o, natural l de agTi�uftura, creação de ga-I---------- _---
-O �notlv� da vE'nd�, e ter. �:�te Estarlo e residente nesta cida- do e industrias ruraes, Editadl em'

se dissolvido a sOCledttde., O
-'

Wlll 'I, 26 portuguez em Buffalo, N. Y. E.I
"

,

,,' I
scar Iene 1, com annos I U A b f" d I

O producto revertera, a
I solteiro, operario, uatural deste Es-I

• t: para o entl lCIO ?S srs.,

metade a egreja matriz, e a tado.e �es!deote..

nesta cidade com Agr\cul��res, ": Commerc,lantes,
, tr t d .' .,.,

D, Ohristina Rubm com lEi annos, -Banqueiros e outras pes�oas a­

pu Ia me a e SAla entregue solteira, natur aljdeste Estado e resi- mantes do Progresso. Asslgnatu­
a uma pessoa de 1'econhe-, dente nesta cidadJ. ra annual 12$ moeda brasileira

cida honeetidade para, em!
.

Si alguem souber de algum impe- ou 4$ moeda portuguesa. Para

caso de necessidade ser en-l dlme?t� legal accuse-os ra_;a os fins

I
mais informações dirija-se rá

,

, ,de direito, H
.

de'
'

tregue em partes aos socios l O escrivão:-Euctides J. Dutra, La aCIen a omp.any

restantes de accordo da dis-, == ,,- .' -I,DEPT. N.' BUFALU N, Y,

solução. '.

�' I Espingarda! E. u. A. -;

pr!�;f:�:ç(Jes, comi o

eX-I' Vende-se �1l1� m!.lgnifica.!PHO·T'onRAPHIAS' nn E;P-IRITOSi
_ ).

'

[ e luxuosa espingarda de i
,U ,11 .l:i I.)

, IJoao Caminada f f(JO'Q centra 1, com dois cu- ItfP?l:tantes alb,u�lS com _ph(?-
_,,__....."'"".....""""'� I '='

d "t . tograpnras de esmrrtos e indi- /.
,

,
! nos ,e e mm o pouco llZO' <,,'

,
, ;::' � ,

'
í caçõr-s para se �yo0ar e ver, por i

VENDE-SE um:",do custo él.e 100$000, Ven-'In�eil' do novo spiritoscopio ame-;

b}�(',:cleta em per-
i df'-�e �ür .menos da meta- i rrcano, a

...al(�)a de qu.alquer, co- I

feito estado. i de a dinheiro. <nhecido. Serão remetidos GRA.I
ft I 'IH'" d

� "
. I

' Intormãções nesta typo- I Aqompanba cartur-hos, i J� por cOIl�a e _ll�� __as!l.?<.Jla

graphia.' ! machina e denlait; ace-sso- (ãO extnmgh'f'lra de dProPAagan.da, i
_ _ _ _ ! "

.ogo que (' egàreOJ a mertca ,

�..._....,�.....,.."""""""",,,,,,,",,,,, nus pa ra carregar cartucho; sobrer.udo àquell=s que-não de-I

Casamento Civil -

I tudo (H',ondi('eil)�la.do el,lJ u- IlOor.arelfl em inscréver-se por I
E' - h j '1' "d'

} Ima elec)'(:I nte caíxi nha. Para pedido em carta a ALVARO I
srao "e a II itauc o para casar b ,NIITON

.

do Oorrei 1 734
"

'

tes
'

LI t..
: \'81" na tY}')I'O,!"Cl phia d ARte lI, carxa o r1'e1O. ,;

"e (IS s!,glll.O es contra en e�. !. '
.'

- b' " Rio di:' Janéiro. I

Frar,ríseo Jose Rlinek, solteiro JUl'nR l. I
= =__ _I

_.� I v. Exc. quando beber Whisky,l
aqàI !tiU qualq1H1' bebida alcoolica, mis-I'· I tlM'e com OURO FINO pam pri.

4 o PHAROL

doroaes velbos vende=se

DR. ODORICO DE MORAES

V_r. Odorico, de Moraes, med Oca

pela Faculdade de medicina (lo
RfO d.e Janeiro, director s«
Hospfció de 44.lienados de Po-
t'ang4ba.

'

,��t�,;to que tenho empregado o

El�x��' d� Noaueira, - magnif.ica
�laçao de substancias depu­
rativas, --:-. em divêrsos casos de
tnínha eliniea, conseguindo opti­
Zllos resultados.,
Fortaleza (Ceaxá), 30 de Agos-

to de 1913.
'

Dr. Odorico de Mora6'"
(� l'eeonheeiÇla).,

�----��--------�----���------���--,�-=-�----------�------�--��----------------------------------------------
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TABELLA--A
Taxa sobre industria, profissão, jogos permittidos e Ilivarti-

mento.
I Açougue: 15.000

2 Advogado e solicitador d,omiciliado 110 muuic.ipio 2(1.000

3 Idem idem, nã0 domiciado BO.OOO

4 ,Agente ou caxeiro de companhh (1e seguro rIo vir1a,
maritimo em terrestre, domiliado ou não do IllUnicijJio 30.GOl

5 Idem idem, de companhia de paquete uu V3\!.Qr B�).OOU

6 Idem idem de loteria 5(l"lllO

7 Agrimensor 1G.'.Il;�,1

8 Alhiat,aria, officina
a) de I' ordem 30.ÜüO

b) de 2' (;mIem �O,UOO

e) de 3' ordem 15,000

d) alfaiate não domicilia(10 no munie.ipio, um t.rimestre 20.000

São de l' ordem as alfaiatarias qUA tnb:d!l:lrem com treis ou

mais officiaes inclusive I) chefo da officina, do :lo O!',join a_s que

trabalharem com mellos de tres officiae� e de ,}' ordem as que
trabalharem sem officiaes,

As, de ]. ordílm' pudem vender f"wn,las e rOU,)àS feitas pagan-

d o mais. '

20,(100

10 Amolador ambubnte L,OOO
,11 Architeto ],5,000

12 Armarinbo 30.009

Nesta classe só poderli,o �!lr' contempladas as caS:1S lue ven,

derem exclusiv,bmellte artigos de al'1llil-rinho e as modistas q.ue

venderem armarinho e artigo d'), seu l'>1I!10 de negocio.
Armazem de deposito 3U.OOO

13 Armazem de Sl)l:COS e molhados "�o'.

a) dI' l' ordem "
7";000

b) �le 2" ordem " "
60.00'0

c) de 3' ordem
" 4,;.\>00.,

d) de 4' onlem "
,
','

20.000

De l' ordem siiu eOllsidera(Jos os q,ue vPllclerem 8eccos e mo-

lhados por atuca,l(l.
'

De �. ordem :)8 que ven(�crmn seecos e molhados importan(lo
to<lo ou parte de fom do municipio ou dos que com elle s\l li­

mitam .

. De_ 3' ordem os que v�mdej'pm seccos e molhados lJ, v.ar(ljq não

importando'os de fóra do mun.icipiO' ou' dos lJue com elle- se lí-

��m. .
"

De 4. onlem os qll.� venderem sec�os e molhados II varejo não

importando de fora dos ,munibipios que se limitam «'Im o de Jta,

jahy e' cuJo capital for inferior a �uinhentos mil leis, '

Sô podem ser contemplados n'este :genew de negO'do as casas

qlle lIep:ociarem, exclusivamente com os artigos' ('ollSemf'ntps a

e,tc r;'lllli, devendo as que se dedicarem além disto com iaze,n-

--120-

'das, ferragens ou armarinho, pagar pela classe n. e as que se

dedicarem a expo�taçlio pagarem pela dasse 1).
14 Atafonas ou moinho de milhb, moviJo a agua ou a

vapn�
10�oo

..

Sãu isentos deste imposto as pequenas ata.fonas de, exclusivo

uso dos ht.vradores.-
15 Billlar pnblico
16, Bailes publicos ou de quota
] 7 Barbearias.�

/

a) de l' ordem 20.000

b) de 2" oruem 15.000

c) de 3' oruem 10.000

d) vendendo perfumarias ou fumo e seus pr.:parados>( alem

do est,iplll�rlo nJS classes-a, b,c-, mais . 20.000

, e) vendendo artigos, de armarinho, [llein
.

do estipulado nns

c1Hsses"a-b-c-d-, mn,is -20.000

lJentro do per::netro urb�mo:, São 'de l' 0rd�m as que ,traba­

lharem com duas caclêiras ou mais e de 2' ordem ás que ,traba"
llnuem com uma só cadeira.
FOr.l do perimetro urballu:

,

De 2' ordem as que trabalharem cO,m duas cndeir:.s ou mais e

de 3' ordem às que trabalharem com uma cadeirâ só.
�

18 Barracas uu botequim ambulante, por Qccasião de festas,
vendendo cafe, comirlas feitas, bebidas, etc.

a) de l' ordemJ 70.000

b) de 2' ordem 60.000

c) ele 3' oldem " ,00.000

d) de ;1' ordem 30.000

São de 1'. ordem as que importarem to.dos ou parte Ilos arti.

gos ele sêu ramo 'de negocio de fóra do E�tado, exeepto do ex-

trang'eil'o,
'

,
,

São ue 2' oi'dem as qu'e importarem toc]ns ou parte dos arti­

gos de seu ramo de fora do mUllici-pio ou dos 'que com elle se

limitam. .

Silo de 3' ordem as que nüo importarem de fora' dos" muniCi­

pras 'que se limitam com o de Itajuhy e cujo capita.l.for superi-
or a 1:000.000.

'

"

São de 4' ordem as que não importal'em de ,fora dos munici­

pios que se limitam com o de lt,tjahy e cujo capital IOll',infel'ior
a 1:000.000.
20 Casas de commissões e consignaçães:
a) de l' (jrdem

b) de 2' urdem
21 Casa de fazendas, chapéos,

etc.

a) de l' ordem
b) de 2' ordem

São de l' ordem as

", 70.000
'" 60.000

q'ue negociarem 110,S artigos mencionados

; ; ".

20.ooJ)
6.úou

80,00'0
ii 70.000

armarinho, roupas feit"as, moda,

j'o

I .
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��M�Mmum�;�a.; Pensão Familiar iii
ffj -', PROPRIET��RIO ii
+1 1\1 íbí d" S"' :t
� (I Ia es oeera li
:f:1 Praça 15 de Novembro n. 27 Horlancpolls !.�..;l>-$ !(<'<-(-

� ANTIGO HOTEL SAVEDRA F
fi o mais' aprasivel ponto desta Capital ii
:tI' Com boas acommodações, muita ordem, as- � IU geio e todo conforto, aceita pensionistas, hos- � -,------

:t::� pedes, diaristas o viajantes. Pensão especial ás � Unico deposttarle neste Estado; das fitas pa-
U Exmas, famílias, s�nhoras,. 8�nhorit��, onde _� ��� ra maehinas de escrever Gutemberg e
:::tI estarão em verdadeiro convn�lú familiar. �� :.�: do Calcado ESnUIMAUS.
� . � -----'------_____:_

:� Modicidade em preços' e toda attençã« �i.: ,I '%�J!I �l:lper,iOFBS Í\Í armeníras �talian.as .

� ',aos 81'S. Hospedes.
-

3 -26 �.,,� -4l-'

p' o SB1PLES--16$5__:_17$5-21$5 e 22$000
<;. �;3-<-:'" ; reços. -'DOBHADAS -- t5$'5-92$-3Q$-32$ 38$000

� _ '"'"""flR�(jS'�ºf��fl�����""flH�?�HR��l,"",';o(...
'

. � e

:'�:;��MM*#�Ift#��M't4M�'M#�*##�� I ELEGANCIA E MODICIDADE EM PREÇO

Jornões velhos vendem-se aql:!i. i
,;J!

r As' 'Anem-I·as' " 1..íiiiiDIiiiIii·:�--�--����---

Typographia e' Papelaria ·1

f\ Oh
o

1
- Curam-se em pouco tem­

'pI acao po com o Anetnil Tostes,
unicinaricida e o Anemiol

Pallidez . • . • Tostes. rei dos tonicos para

F quezas
o sangue, musculos' e nervos.

ra .' .

(_) Anemil Tostes, expur-
Azedumes. , . ga: limpa completamente o tu-

a bo digestivo, preparando-o as-

./ansaço o ,... • sim para bem assimilar os ali-

Molleza . o • o
mentos ingeridos e o Anemi-

.

h
ot Tostes,-o prodigioso ge-

Empael amentO'rador do sangue, força e 1i-

Prisão de ar. .
gor. -

Reseccamento . TRATAMENTO MODERNO

Desa!liIn_? . ��il�E-li��Jg!�i I.
PalpItaçoes, • . Semxpurgautes !

Zoeiras ; . .

�
..'

Mais de 200.000· curas attestam

Dyspepsias .
--sufficientemente a sua efficacia-

Neurasthenia.. Deposito: Ca:
ta

;-uber, Rua 7

Flores _ brancas de Setembro, 61.. ·Rio de, Janeiro.

Ohlaro-anemia Me�iante 7$000 o Pharmaceutico
• Dominqos Tostes, de Cataquases,

Chlorose Minas, remette-os pelo correio re-
o o • • gistrados a quem pedir,

Perturbacões.

(l�enstruaes o

•

Á' VENDA NAS BOAS
•

_PHARMACIAS E DROGARlA�
Cartões de Visita nesta Iypogr,

$
�

VISITEM

CASAREIS
Completo sortimento de fazendas,'

armarinho, modas, novidades, confe­

cçõs, perfumarias, artigos para via-
gen1, miudezas, etc.'

-

Rua dr. Hel'cilio Luz""':JTAJAHY

M V. Garcao

I Nas offi?n��'e!:�!�p2�amente
-, montadas, acceitam-se todos e quas-

I quer trabalhos concernente a arte, taes como:
!

I ®Xf�
I Circulares, factu�as, notas, ��r�Â� �ivros em branco, pape-
I programmas, talões de re- 8l\:"� IS para cartas, de todas as

I' cibo, eartões de íelicitaçõ- �". qualidades, papel hygieni .
es, de visita e de casamento. �,�))%@J co e papeis de cores.

. @;�

Nitidez e
:

promptidão
Objectos de escriptorio e escolares

Rua dr. Hercilio Luz= ltajahy=Estado de. Santa Catharina
,_s 'ra �

�@@@@@@@@@@I-I--- J�
� Dr. Norberto Baohmann ! Pílulas n. 2
1:!'X � As legitimas e melhores pi-

I
- ·MEDICO--'- @ lulas n. 2 são as do Phar-

M d
.
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'IM Sr. Luduvino Gomes. {�

� E' encontrado em seu con- �
� sultcrlo, com segurança, das �
� 7 ás nove da manhã e das 00

� 12 ás 2 e meia da tarce. �
� MedicIna e cirurgia em ge- � VENDE-:SE uma boa

_ � 1':11, injecções de 6(')6 e �

@ 914, microscopia. @ machina de escrever
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� � Ver' e tratar n'esta folha ..
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I Elixir de Nogueira
6

, As Pílulas,
do Dr.Ross

'

alJiVJ!lIII),
curam e dão

• vida atado
o mundo

Pilulas de Vida do Dr. Ross
LEVAM SAUDE A TODOS OS LARES.

o Summamente Vigoroso Tonico Laxativo
Para Homens,Mulheres e Crianças.

'

Cura Dyspepsia, Estado Bilioso e Prisão de Ventre.
Á VENDA NAS PHARMACIAS E DROG� No. 4.--1914_
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são males que necessitam de
,poderosa nufr ição do orga­
nismo como base principal de
curativo, O exilo da Emulsão
de Scott em taes casos tem
sido comprovado por cente..

nares de médicos e milhares
'de curados.'

Cuidae de obter
sempre a legitima

i EMULSÃO de SCOTT i
I de Oleo de Fígado de Bacalhau I
ii com Hipophosphitos. �
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�� ."Unnico .que cura a Syphilis
Cuidado com as imitações

I··...._???,--_tri ,,�!.. .. _!! "",'====- " _. - ,-,-- .. -_.. -

, O A·N,NUN810
,

'

== E' ESTE O GRANDE REMEDIO ==
O único e infallivel contra a debelidade

e fraqueza commercial
Na vasta e terrorosa crise que atravessamos não ha

que apelar sinão para o annuncio.
j

Quem não annuncia não vende.

=Experimentae e depois vereis os seus effeitos.=
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